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Resumo: A discussão da filosofia da linguagem é grande e abrangente. Tudo 
que se pensa é parte de uma linguagem, este artigo aborda uma breve 
contextualização do tema e sua relação com a arquitetura, onde ela se expressa 
através do conceito, que é o projeto. 
 
Palavras chave: Linguagem. Filosofia. Arquitetura. Conceito. 
 
Introdução 
O artigo desenvolvido tem como discussão o tema Filosofia da 
linguagem, mostrando como se dá a sua relação com a sociedade e arquitetura. 
Sendo assim, consequentemente os seus principais conceitos e objetivos, serão 
apresentados e analisados, dando a oportunidade de entender como o homem 
pensa e compreende aquilo que escuta. 
Para um melhor entendimento do conteúdo, foi abordado o filósofo 
Michel Pêcheux, percussor da Análise do Discurso, que a partir do pensamento 
e da ideologia apresentada por ele, pode-se entender melhor o conteúdo a ser 
apresentado. 
 
Resultados e Discussão 
Na França, no final dos anos 1960, Michel Pêcheux (1938-1983), 
pesquisador da École Normale Supérieure (ENS Paris) propõe a teoria da 
análise de discurso. Essa surge com a discussão de questões que intercedem 
contra o formalismo hermético da linguagem, questionando a negação da 
exterioridade. A linguagem não é mais criada como apenas um sistema de regras 
formais com os estudos discursivos. A linguagem é pensada em sua prática, 
 
 
 
atribuindo valor ao trabalho com o simbólico, com a divisão dos sentidos, visto 
que o sentido está em movimento e é instável. O objeto de apreciação de estudo 
deixa de ser a frase, e passa a ser o todo, ou seja, o discurso, uma vez que foge 
da análise palavra por palavra na interpretação como uma sequência fechada 
em si mesma. 
O que a análise de discurso procura mostrar como conhecimento é o 
caráter histórico da linguagem, visto que esse campo de estudo é rompido, o 
que, por consequência, implica em uma gama de reconsiderações no interior do 
próprio fazer linguístico. A análise de discurso francesa se constitui como uma 
disciplina de confluência, uma vez que se inscreve em um lugar em que se 
juntam três regiões de conhecimentos, quais sejam: o materialismo histórico, 
como uma teoria das formações sociais, inclusive a ideologia; a linguística, como 
teoria dos mecanismos sintáticos e dos processos de enunciação; e por fim, a 
teoria do discurso, como determinação histórica dos processos semânticos. 
Considerando também que todos esses elementos estão rodeados por uma 
teoria não subjetiva do sujeito de ordem psicanalítica, uma vez que o sujeito é 
afetado pelo inconsciente. Na teoria discursiva, os conceitos de história, língua, 
ideologia e inconsciente deixam de ter a formulação de origem ganhando novas 
dimensões e formulações nas redes discursivas. Partindo desse ponto de vista, 
a análise de discurso jamais seria um alicerce para a explicação simples de 
textos ou a aplicação modelar de uma teoria. Nessa visão pêcheuxtiana, o 
sentido não está claro, óbvio ou transparente, uma vez que é preciso considerar 
a opacidade da materialidade aí presente e já que o sujeito não estratégico ou 
origem do dizer. 
Michel Pêcheux apropria-se da noção de formação discursiva e a 
resinifica no campo da análise de discurso. Para a análise de discurso o sujeito 
é o quociente da relação existente entre história e ideologia. O sujeito, na teoria 
discursiva, se forma na relação com o outro, não sendo origem do sentido, está 
condenado a ter significado e é atravessado pela incompletude. 
 
 
 
Segundo esse pensador, o discurso constitui-se de uma prática, não apenas de 
representação do mundo, mas, sobretudo, de sua significância no mundo, 
constituindo e construindo o mundo em significado. Exemplo disso é o duelo 
dialético da linguagem, em concordância à vida em sociedade, em práticas e 
temas políticos. Assim sendo cabe à linguagem ser disseminadora de inúmeros 
funcionamentos, como manipular a opinião visando o poder. Ao refletir sobre 
essa visão, o poder induz à uma prática social ao mesmo tempo que controla, 
por meio da linguagem, as práticas discursivas. 
 
O discurso me parece, em Michel Pêcheux, um verdadeiro nó. 
Não é jamais um objeto primeiro ou empírico. É o lugar teórico 
em que se intricam, literalmente, as suas grandes questões 
sobre a língua, a história, o sujeito. A originalidade da aventura 
teórica do discurso prende-se ao fato que ela se desenvolve no 
duplo plano do pensamento teórico e do dispositivo da análise 
de discurso, que é seu instrumento (MALDIDIER, 2003, p. 15-
16). 
 
Pêcheux, obcecado pelo termo discurso, denunciava a necessidade de 
ruptura com o caráter essencialmente político para a determinação dessa 
palavra condenada ao acordo com uma evidência empírica. O discurso é a 
história na língua. Temos então a tríade língua, sujeito e história na constituição 
de discurso. Por tratar-se de uma materialidade linguística e histórica, o discurso 
é o observatório das relações entre língua e ideologia. O discurso é material 
simbólico, é janela para o estudo do funcionamento dos mecanismos de 
produção de sentidos, é confronto do simbólico com a ideologia.  Os efeitos de 
sentido produzidos no discurso são evidenciados pela história, por efeitos 
ideológicos, como se os efeitos do discurso fossem já neutros, a priori. 
Segundo Pêcheux (1988), o “esquecimento nº 1” é aquele que o sujeito 
se coloca como origem de tudo o que diz, sendo isso feito de modo inconsciente 
e ideológico: o sujeito procura remover, inconscientemente, tudo o que não está 
introduzido na sua formação discursiva, sendo assim lhe dá a ilusão de ser o 
 
 
 
criador de seu discurso. Para Pêcheux, com o “esquecimento nº 2”, de caráter 
pré-consciente ou semi- consciente, o sujeito prioriza algumas formas e “remove” 
outras, no momento em que seleciona certos dizeres. Com o “esquecimento nº 
2”, o sujeito tem a ilusão de que há apenas um significado o que ele diz, 
acreditando que todos irão captar suas ideias do mesmo jeito. As outras pessoas 
do discurso que ajudam a determinar suas mensagens não são notadas pelo 
sujeito. 
A linguagem está presente em tudo que o homem pensa e cria, e não 
seria diferente com a arquitetura. A linguagem da arquitetura se expressa através 
do conceito. Peça fundamental no entendimento da arquitetura, o conceito 
exprime a ideia do arquiteto em forma de projeto, e mostra sua forma de enxergar 
o mundo e o contexto da obra.  
Para um conceito ser bem elaborado, é necessária uma reflexão sobre 
o lugar é suas variantes climáticas, a paisagem, o significado do lugar, a cultura 
local e qualquer variante que interfira no projeto.  
O entendimento da arquitetura e o desenvolvimento de sua linguagem, 
ou seja, o conceito, só se faz presente devido à prática, quanto mais se projeta, 
maior o domínio que se tem sobre o assunto. O conceito se faz então, fruto da 
experiência e visão do arquiteto em relação a obra.  
Em relação dos discursos da arquitetura, a ideia não se faz 
autossuficiente para a construção. O conceito em forma de linguagem é 
fundamental. Sabe-se que o conceito não está na mente do criador, mas sim na 
maneira que ele utilizou manifestar sua ideia, seja em forma de desenho técnico, 
croquis, maquete, textos, memorial descritivo ou outra forma de expressão 
gráfica; sem o conceito não há construção. A ideia não se faz concreta. O 
conceito como vontade de potência transmite uma ação construtiva e insere-se 
no mundo ao modo de modificara existência humana.  
 
 
 
Por isso o arquiteto deve ao máximo se esforçar para transmitir sua ideia 
em forma de conceito, utilizando de todos os meios possíveis e se fazer entender 
pelos outros. 
O conceito não se faz terminado de serventia após o término do projeto, 
porque o discurso ainda está presente na obra final, o conceito e então se mostra 
presente na obra final, dialogando com os usuários do local. A arquitetura é mais 
que somente o projeto, ela transcende ele esse torna algo de vital importância 
para as pessoas. Esta é uma das qualidades deum bom projeto, que além de 
conduzir um projeto, lança uma meta arquitetura e ultrapassa o tempo com seu 
significado, relevância no imaginário popular e se faz eterno. Um exemplo 
clássico é o Parthenon em Atenas, considerado o edifício mais perfeito e racional 
do mundo grego.  
Visto isso, nota-se que o conceito tem um valor inestimável, que vai além 
da sua aplicação no projeto, já q constitui uma reflexão da valência funcional e 
construtiva, trazendo o fato deque o discurso da teoria e história da arquitetura 
é importante exatamente porque estuda esse fenômeno, ao estudar o conceito 
das obras arquitetônicas e sua evolução através dos séculos. 
O conceito, que age como significado transcrito de uma ideia do 
projetista é a linguagem escrita da arquitetura e seu discurso é de fundamental 
importância para o entendimento do projeto ao todo. As várias etapas da 
arquitetura se dão em Problemática, ao qual o cliente vem com o problema a ser 
solucionado, a solução do arquiteto sendo a segunda etapa, a Ideia, que tem 
que ser expressa através de projeto, que ganha o nome de Conceito, e a 
Construção da obra em si. 
Quanto mais completo um projeto é, melhor ele traduz o conceito 
pretendido pelo arquiteto, e se dá uma melhor comunicação entre 
arquitetura/pessoa. O conceito então sai da cabeça do criador e do papel e se 
faz concreto, presente e vital na obra concluída. Alguns exemplos de conceitos 
 
 
 
bem resolvidos são a plasticidade do concreto nas edificações de Niemeyer e a 
luz junto à verticalidade das catedrais góticas. 
Assim, o conceito não desaparece, e sim torna-se algo intrínseco à 
arquitetura. Ele mantém o diálogo com seus frequentadores, não de maneira 
direta, mas sutil, pois o conceito não busca ser uma instância empírica, ele se 
manifesta ao abrir novos sentidos e emoções antes escondidos para as pessoas. 
 
Considerações Finais 
Ao entender o significado e os objetivos da filosofia da linguagem, 
observamos o quanto ela é complexa, mas também ao mesmo tempo, 
entendemos o quanto ela é essencial para entender a comunicação, ou seja para 
entender aquilo que chamamos de discurso. 
Sendo assim, observamos que a análise do discurso, abordada 
principalmente pelo filósofo Michel Pêcheux, faz com que o uso da linguagem se 
torne um meio para o entendimento do homem e sua realidade, constituindo-se 
de uma prática, na qual tenta-se encontrar conceitos ou ideias, que não estão 
expostas, com a proposta de que uma frase pode assumir significado de sentido, 
sendo que esse discurso é o que torna real a realidade. 
Por fim, podemos afirmar que a filosofia da linguagem está relacionada 
com as pessoas, com a sociedade e também está presente na arquitetura, por 
meio do conceito, que expressa a linguagem e a intenção do arquiteto e dá vida 
e intenção à obra. 
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